O INTERCÂMBIO CULTURAL E O TRABALHO COM PROJETO DE PESQUISA: QUESTÕES E REFLEXÕES SOBRE UMA EXPERIÊNCIA NA REDE MUNICIPAL DE CAMPINAS

Profa Gisane Márcia Carvalho Dinnouti  - EMEF Profa Sylvia Simões Magro
Prof Claudinei Sant’ana - EMEF Profa Sylvia Simões Magro
Profa Lúcia Helena Baccaglini - EMEF Profa Sylvia Simões Magro
Este artigo tem por objetivo apresentar o trabalho desenvolvido na EMEF Profa Sylvia Simões Magro, escola de ensino fundamental na rede municipal de Campinas, na qual os alunos foram convidados a manter um intercâmbio cultural com alunos da escola Simon Bolívar na cidade de Cochabamba na Bolívia. Este intercâmbio foi idealizado a partir da necessidade identificada pelo grupo de pesquisa de conhecer mais sobre a Bolívia, uma vez que o projeto de pesquisa desenvolvido nesta escola tem como tema “O estudo e dimensionamento do gasoduto Bolívia-Brasil”. Este projeto faz parte do projeto Ciência na Escola (LEIA/UNICAMP) que tem por objetivo promover o aprendizado através da pesquisa científica. Assim sendo, dois grupos de alunos foram formados para lidar com a temática: um procurou estabelecer o contato com os alunos Bolivianos e promoveu um trabalho de apresentação dos alunos bolivianos aos alunos brasileiros e outro se encarregou de estudar costumes, literatura e folclore bolivianos para dar uma visão aos demais alunos sobre a cultura daquele país.

O trabalho iniciou-se no ano de 2002 e está em andamento neste ano. Este artigo pretende relatar os objetivos, os procedimentos, as dificuldades e os resultados obtidos com este trabalho, proporcionando um debate sobre a possibilidade de um estabelecimento de intercâmbio entre alunos de diferentes meios e culturas, e assim promover um aprendizado de forma dinâmica e significativa.

1. Ponto de partida

O Projeto Ciência na Escola (LEIA/UNICAMP) tem por objetivo despertar o interesse pela pesquisa em alunos do ensino público, bem como o desenvolvimento de pesquisas por parte dos professores que trabalham com esses alunos. Inseridos neste contexto e partilhando os mesmos objetivos, encontra-se o grupo de professores da EMEF Sylvia Simões Magro, prof. Claudinei Sant’ana ( professor de Matemática), profa. Lúcia Helena Baccaglini (professora de Ciências), e profa. Gisane Dinnouti (professora de Língua Portuguesa). Estes professores desenvolvem o projeto de pesquisa que tem como tema “O Estudo do Dimensionamento do Gasoduto Bolívia-Brasil”. Este projeto se orienta pela linha da pesquisa ação. As bases para pesquisa-ação encontram-se me Zeichner (1993), Elliot (1990) e Carr e Kemmis (1998) e Thiollent (2000).

Em Thiollent temos a seguinte definição de pesquisa-ação:

...a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. (Thiollent, 2000).

Sendo assim, neste trabalho estarão presentes as vozes que marcam o trabalho Este tema, antes de se configurar em uma tarefa de trabalho árido e sem propósito, se estabelece como o ponto de partida para o desenvolvimento da pesquisa-ação na qual professores e alunos buscam respostas aos seus questionamentos e produzem conhecimento relevante para eles mesmos e para a sua comunidade. O objetivo deste trabalho é pesquisar sobre o gasoduto Bolívia/Brasil, relacionando a sua importância sob os pontos de vista econômico, político e histórico e dimensioná-lo através da utilização de recursos matemáticos contidos na programação dinâmica.

O tema escolhido para pesquisa partiu do interesse do professor Claudinei Sant’ana em trazer para o ensino fundamental a utilização da programação dinâmica no ensino de matemática através do dimensionamento do gasoduto Bolívia-Brasil. Colocou-se, então, um desafio para os demais professores: encontrar os espaços para que este projeto de pesquisa fosse construído de forma interdisciplinar e significativa. O grupo de professores, através das conversas nos encontros semanais e da interação com os alunos em sala de aula, procurou inicialmente identificar as necessidades e as possibilidades de pesquisa a partir do tema principal. Desta forma, uma das propostas que surgiram foi a de aprender sobre a Bolívia através de um intercâmbio cultural no qual o contato com a Bolívia não fosse somente através de um gasoduto, mas através do contato com alunos bolivianos. Pretendemos utilizar esse intercâmbio como instrumento de pesquisa e para tanto, elaboramos alguns objetivos para orientar este trabalho, sendo eles:

Contextualizar a temática da pesquisa do ponto de vista humanístico, cultural e social –desejamos extrapolar a dimensão econômica e matemática do tema “dimensionamento do gasoduto Bolívia-Brasil”. Este tema de pesquisa poderia ser árido e distante da realidade dos alunos se não fosse proposto um trabalho de pesquisa dos aspectos culturais e humanos da relação entre esses dois países em concomitância com as vantagens e possibilidades econômicas de tal empreendimento.

Aproximar os alunos da realidade social e cultural do povo boliviano – através de um questionário - elaborado e aplicado por alunos - e a análise dos resultados, concluímos que a Bolívia é um vizinho desconhecido. Nós usamos o gás natural, recurso biológico daquele país e nem ao menos sabemos sobre o povo que vive lá. Incomodou a nós professores e aos alunos o fato de que as relações econômicas muitas vezes precedem as relações de cordialidade e amizade entre os povos. Sendo assim, procuramos saber mais sobre os fatos sociais, culturais e econômicos deste país.

Utilizar recursos da Internet para pesquisa e intercâmbio. Um dos objetivos claros do projeto Ciência na Escola é promover a utilização de recursos de informática como instrumento para o desenvolvimento do projeto de pesquisa. A utilização de correio eletrônico, a pesquisa em páginas da Internet, a elaboração de textos para apresentação de trabalhos utilizando o editor de texto Word e o editor de apresentações PowerPoint, são instrumentos que precisam ser apropriados pelos nossos alunos; não através cursos exaustivos, mas com uma prática significativa. Em nossa escola contamos com um laboratório de informática com dezessete computadores e ligação com a Internet. Embora o estado de manutenção dos computadores seja precário e o link com a Internet não seja estável, o laboratório tem sido usado com freqüência por nossos alunos.

Promover uma conscientização sobre a nossa visão dos povos estrangeiros e a importância de conhece-los para entender as diferenças e minimizar os preconceitos. Valorizar e compreender o outro. Vivemos em um mundo pós 11 de setembro de 2001; mais do que um choque trágico de dois aviões contra dois edifícios, assistimos ao choque de diferenças, intransigências e intolerância entre duas culturas. Como explicar aos nossos alunos que o conhecimento e civilidade podem agir de uma forma libertária e humanizadora diante desse cenário? O caminho escolhido pelo nosso grupo foi o da aproximação. Um olhar mais atento e curioso sobre o outro. Este outro pode ser um país vizinho, bastante preterido em nossa grade de estudos talvez porque os interesses econômicos sobre este país não sejam grandes o suficiente. Acreditamos que um contato com os alunos, com pessoas desse país pudesse dar um nome, um endereço, um rosto, à essa relação fria e exploratória do gasoduto Bolívia-Brasil.

2- Organização da pesquisa:

O trabalho de pesquisa como um todo envolveu no ano de 2002 as duas classes de oitava série (A e B) e a 6a B. Neste ano, 2003, a classe que lida diretamente com o tema é a 7a B (antiga 6a B) e outras classes se envolvem no trabalho de acordo com o direcionamento dado a cada turma: 8as A e B, 7a Ce 6a D. O grupo de professores se divide em tarefas distintas e ficou sob a minha responsabilidade direta, professora de Língua Portuguesa Gisane Dinnouti, a orientação dos alunos envolvidos com o trabalho de intercâmbio.

2.1- Orientação dos grupos de pesquisa:

A formação de grupo de pesquisa entre os alunos merece uma atenção à parte. O relacionamento que temos entre alunos e professores tem também o objetivo de estreitar e democratizar a relação professor-aluno. Nós, professores, vemos os alunos como parceiros de pesquisa com poder de decisão. Primeiramente, foram colocados temas de pesquisa possíveis a partir do tema principal. Logo após, os alunos interessados formavam grupos e procuravam o professor responsável para orientar aquele determinado tema de pesquisa. Embora o tema de pesquisa já fosse previamente direcionado pelo professor, na primeira reunião entre o professor e o grupo interessado no tema de pesquisa havia a construção e reelaboração do tema e objetivos iniciais da pesquisa, de acordo com o interesse dos alunos e da orientação do professor. 

A partir dessa primeira reunião, preenchia-se, então, um formulário, contendo os objetivos iniciais do grupo (ver anexo1). As reuniões eram regulares e aconteciam de acordo com a necessidade do grupo. Há espaço para o trabalho do grupo em sala de aula, mas, não raro, o atendimento aos alunos é feito em reuniões marcadas fora do horário de sala de aula. Assim, os alunos desenvolvem com certa autonomia as suas atividades de pesquisa mas não perde as orientações do professor.

3- Atividades realizadas

Primeiramente, o grupo 1 (grupo que lidou mais especificamente com o Intercâmbio com a Bolívia) fez um levantamento dos conhecimentos gerais dos alunos sobre a Bolívia. Eles mesmos elaboraram e aplicaram um questionário a 82 de nossa escola. O objetivo desse questionário era identificar o que os nossos alunos sabem sobre a Bolívia. As perguntas versaram sobre o nome oficial do país, em que continente se encontra a Bolívia, qual é a comida típica, se os alunos conhecem algum boliviano famoso, etc. (ver anexo 2). As respostas à essas perguntas, pelo índice elevado de erros, nos levaram à seguinte conclusão: a Bolívia é um vizinho desconhecido. 

A partir dessa constatação fizemos outras atividades para aprendermos mais sobre a Bolívia. Há que se dizer que o grupo 1, formado por 8 alunos, foi o maior responsável pela idealização, organização e realização dessas tarefas.

· Contato com a professora de espanhol boliviana: a professora Magali Patrícia em nossa escola. A professora Magali falou sobre a Bolívia, fez comparações com o Brasil quanto ao sistema de ensino, habitação, vestimenta, hábitos e costumes. O alunos fizeram perguntas variadas e gostaram bastante desse contato. A professora Magali é professora de espanhol, e mora no Brasil há muitos anos, tendo inclusive, dupla cidadania (Brasileira e boliviana). Magali nos forneceu o contato com a professora Catalina (sua irmã), com a qual temos contato na Bolívia através da escola Simon Bolívar.

· Pesquisa bibliográfica: Internet, biblioteca, CD e vídeos (Carnaval em Oruro). Os alunos assistiram vídeos emprestados pela professora Magali sobre a Bolívia, ouviram Cds com músicas, principalmente o grupo 2 (formado por quatro alunas), que era o mais interessado em cultura e literatura boliviana.

· Comunicação com os alunos bolivianos através de e-mails. Embora o contato via correio eletrônico não foi regular devido as condições de acesso a Internet do nosso laboratório de informática, ele foi precioso para dar uma identidade aos alunos com os quais estabelecemos um intercâmbio. (ver anexo 3)

· Apresentação de trabalhos entre as classes. A medida que os grupos aprendiam sobre a Bolívia, eles compartilhavam com a turma o que aprendiam em forma de apresentação de trabalhos. Os participantes dos grupos eram avaliados por suas apresentações, porém, a sua maior motivação era seguir o lema que eles mesmos propuseram: Bolívia, um vizinho não mais desconhecido. 

· Apresentação de “instalação” sobre a Bolívia na I Feira do Projeto Ciência na Escola. No dia 12 de setembro de 2002 foi realizada uma feira apresentando os diversos trabalhos que surgiram a partir do tema principal: o estudo e dimensionamento do gasoduto Bolívia-Brasil. Foram 24 trabalhos apresentados e, entre eles, destacaram-se os dois trabalhos apresentados sobre a Bolívia. O grupo 1, do Intercâmbio, montou uma “instalação”, isto é, uma sala toda decorada com objetos, figuras e utensílios que lembravam a Bolívia e, em sessões de 20 minutos, apresentavam uma palestra sobre a Bolívia incluindo vídeo, cartazes e gráficos. O grupo 2, que estudou a literatura e a cultura boliviana, montou um stand com chás típicos, cartazes com poemas em espanhol e traduzidos, apresentação de músicas tocadas em um aparelho de som e a letra distribuída aos ouvintes. Dessa forma, toda a escola e a comunidade escolar em geral (inclusive representantes da Secretaria Municipal de Educação), pôde conhecer um pouco mais sobre a Bolívia.

Estas atividades não foram as únicas realizadas pelo projeto de pesquisa Ciência na Escola em nossa escola, mas foram as que estavam mais relacionadas aos dois grupos, anteriormente mencionados, que se interessaram em fazer um trabalho específico de Intercâmbio com alunos bolivianos e estudar a literatura e a cultura da Bolívia.

4- Reflexões sobre o trabalho com o Intercâmbio

O trabalho de Intercâmbio cultural com a Bolívia não está concluído e está em permanente construção. Aliás, não sabíamos, quando iniciamos o projeto de pesquisa, que chegaríamos a estabelecer um contato real com alunos bolivianos. Toda a idéia do intercâmbio foi surgindo aos poucos e os meios para realizá-lo foi também aos poucos se constituindo. Conheci pessoalmente a professora Magali quando trabalhei como professora de inglês em um curso de idiomas e a mesma foi professora do meu marido. Por uma feliz coincidência, a professora Magali tem uma irmã que é coordenadora pedagógica em uma escola na Bolívia. 

Este percurso demonstra que os caminhos para a realização de um trabalho podem ser infinitos e estão relacionados à história de vida e aos conhecimentos dos sujeitos envolvidos na pesquisa. Algo que pode ser levado como experiência nossa para outras tentativas de intercâmbio é que é extremamente necessário um contato sólido e confiável entre ambos os lados do intercâmbio. O nosso trabalho pedagógico é complementado pelo trabalho pedagógico feito pela professora Catalina na Bolívia. Eu, pessoalmente, havia tentado outros contados através da Internet, mandando e-mails para várias escolas na Bolívia e até mesmo visitando salas de bate-papo na Bolívia para achar alguém que se interessasse me fazer um intercâmbio conosco. Não houve respostas satisfatórias. O contato feito com a professora Catalina, através da minha relação de amizade com sua irmã, foi o mais duradouro e o único profícuo. Nós conversamos através de e-mails e também por contatos telefônicos.

Outra conclusão que podemos tirar de nossa experiência: não podemos depender única e exclusivamente dos recursos de informática de nossa escola para a realização deste trabalho. Os nossos computadores, 17 ao todo, são obsoletos e não tem acesso estável com a Internet. Mesmo com o trabalho de equipe do nosso grupo, não conseguimos dar a manutenção devida no laboratório, que ora encontra-se fechado devido a uma reforma. Como, então, realizamos intercâmbio? A primeira saída que achamos foi levar os nossos alunos para utilizar o laboratório do LEIA na Unicamp. As visitas ao LEIA, no entanto, tinham que ser esporádicas, uma vez que não podemos sair regularmente com a turma de alunos de nossa escola, o que os prejudicaria em outras disciplinas. Ainda assim, as visitas ao LEIA foram muito importantes porque realizamos oficinas sobre o uso de internet, e-mail e outros recursos de informática que seriam impossíveis na nossa escola. Também utilizamos outros meios de comunicação como cartas, com cartões de natal e, mais recentemente, o intercâmbio de caixas. As caixas são montadas pelos alunos com objetos pessoais, desenhos, moedas, recortes de jornal, fotos, receitas e tudo mais que os alunos consideram representativo deles mesmos e de nossa cultura. As caixas são enviadas pelo correio com a ajuda de uma “vaquinha” (dinheiro coletado entre alunos e professores). Esse último foi o meio mais engraçado de intercâmbio que inventamos.

Sendo assim, percebemos que o trabalho de pesquisa, bem como os meios de realizá-lo, não é imaginado todo de início. Ele é construído a medida que idéias, desejos, dificuldades e curiosidades aparecem. Essa experiência tem nos levado a aprender muito sobre a prática pedagógica da pesquisa-ação e sobre as possibilidades de relacionamento entre alunos e professores.

Considerações finais

Através da realização deste trabalho podemos perceber que:

· Houve uma extrapolação do currículo de Língua Portuguesa. Admitimos que não houve um rompimento total, até o presente momento, com outras atividades pertinentes ao trabalho com a Língua Portuguesa. No entanto, o trabalho com o projeto de pesquisa em nossa escola tem revolucionado nossa prática pedagógica em todos os momentos e tem aberto perspectivas até então inimagináveis para o ensino e aprendizado de língua portuguesa. Por exemplo, em nossas aulas lemos e produzimos textos sobre temas relacionados à Geografia, História, Economia, enfim, às áreas de conhecimento que não freqüentam comumente os livros didáticos de língua portuguesa. Ainda mais, trabalhamos com textos em espanhol, letras de músicas, receitas e poemas em espanhol, desafiando os alunos a uma tradução e interpretação desses textos. Lembro-me de um erro engraçado que cometemos ao imaginar que “mani”, em uma receita de comida típica, se tratava de mandioca, mas era, na verdade, amendoim. A sopa de amendoim foi a receita que mais chamou a atenção de algumas alunas que tentaram reproduzi-la por imaginar os seus poderes afrodisíacos! Os alunos enfrentaram esses desafios com mais motivação do que viam os exercícios de gramática.

· As reflexões lingüísticas provenientes do contato entre as duas línguas: Português e Espanhol. Um dos exemplos de reflexão lingüística foi o que aconteceu quando os alunos notaram que a acentuação em espanhol é feita de forma diferente. Por isso, fizemos uma pesquisa sobre regras de acentuação em português e a necessidade de acentuação em português de acordo com as características fonéticas de nossa língua. Outro momento onde houve a percepção de diferenças foi no contraste do som grave e agudo que possui as letras “e” e “o” em Português. Um aluno me perguntou: “Como então eles diferenciam avô e avó?”. Eu respondi que esse problema se resolve tendo vocábulos distintos para cada uma dessas palavras, como “abuelo” e “abuela”. Dessa forma percebemos que o simples fato de chegar às mãos dos alunos textos em uma língua diferente, traz para eles a oportunidade de entender melhor a própria língua e compreender como surgiram os estudos de gramática.

Concluímos, portanto, que o trabalho com o projeto de pesquisa com o Intercâmbio Cultural tem sido relevante e produzido novos meios de conceber e construir o conhecimento.
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Anexo 1 – Exemplo da ficha para preenchimento pelo grupo de pesquisa

Grupo: _____________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Tema da Pesquisa: Estudo e dimensionamento do gasoduto Bolívia-Brasil

Sub-tema do grupo: __________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Pergunta/problema da pesquisa: _________________________________________________

Justificativa: ________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Metodologia: ________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Desenvolvimento: ____________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Conclusão: __________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

ReferênciasBibliográficas: ___________________________________________________________________________
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Anexo 2 – Exemplo dos gráficos gerados a partir do questionário realizado pelos alunos sobre os conhecimentos sobre a Bolívia:
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As questões foram respondidas por 82 alunos da 8ª série A, 8ª série B e 6ª série B no ano de 2.002.

Anexo 3 – Exemplo de e-mails recebidos da Bolívia
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	Mi nombre es Carlos y tengo 12 añps a mi me gusta el fútbol ¿Y a ti? como llega el gasoducto a tu paìs? Que significado tiene los colores de tu bandeira ¿Cuál festividad mas importante de tu pais? esperamos sus respuestas.





	Hola mi nombre es JOSE NELIO, tengo 12 años. Aqui em SIPE SIPE EL CLIMA ES templado. Quisiera que me cuenten cono es BRASIL. Me despido esperanso que algun dia nos veamos, su amigo Nelio.





	Hola mi nombre es RENE CARLOS estoy en el colegio SIMON BOLIVIAR y me gusta tocar la sampoña ya que es un instrumento interesante. Quisiera saber que dia es dia de BRASIL. Que dia es carnaval? Como son las comidas tipicas? Que bailes bailan?





	Hola me llamo Jose Luis tengo 13 años vivo en Sipe Sipe Bolivia soy del Colegio Simon Boliviar 7mo curso. Como es el clima, cual es el plato tipico y como es tu bestimenta?





	Hola! me llamo Rodrigo GRANDON, tengo 12 años me gusta el fútbol. Como es el clima en donde vives? En que mes se recuerda el dia de tu paiz? De mi se recueda el “06 de AGOSTO” Mi paiz es BOLIVIA DE la ciudad de COCHABAMBA.





	Hola me llamo Elena Siles, tengo 13 añps estoy en el colegio SIMON BOLIVIAR, en 7mo, vivo en um pueblo pequeño llamado Sipe Sipe. Como es el clima en tu pais y como es la bestimenta?
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Você sabe o que é gás natural (como ele é formado e como pode ser utilizado)?
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Qual é o nome oficial da Bolívia?
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Você conhece alguma coisa sobre os hábitos alimentares dos Bolivianos? O Que?
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Você sabe qual é a importância dele para os dois países?
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Você sabe quais são as principais cidades da Bolívia?
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Qual é a moeda utilizado na Bolívia?
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